
 

 
GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA

Secretaria de Estado da Justiça - SEJUS

TERMO DE REFERÊNCIA

REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS PERIFÉRICOS DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS DE TI (DE
CONSUMO E PERMANENTES) PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA

1. IDENTIFICAÇÃO

1.1. UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA - SEJUS

1.2. SETOR SOLICITANTE: GERÊNCIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO - GEINFO/SEJUS 

2. INTRODUÇÃO E BASE LEGAL

2.1. Atendendo os ditames da Lei Federal, Base Legal: arts. 14, 15 § 7º, I, 38 “caput” e 40, I Lei 8.666/93; art. 3º, II. Lei 10.520/02; Decreto 26182;
art. 9º § 2º, Decreto Estadual 12234/06; art. 8º, I) do estatuto licitatório, condição preponderante para a contratação de bens e serviços pela Administração
Pública.

3. DO OBJETO

3.1. O objeto do presente Termo de Referência é a aquisição de Equipamentos Periféricos de materiais e equipamentos de TI (de consumo e
permanentes) se faz necessária para que não haja descon�nuidade nas a�vidades desenvolvidas. A contratação pretendida permi�rá a SEDE e Unidades
Prisionais a con�nuação no desempenho de suas a�vidades meio e fim relacionadas à gestão penitenciária do Governo do Estado de Rondônia.

3.2. A não aquisição dos materiais e equipamentos, trará dificuldades ou mesmo impossibilidade de prestação de serviços pela Gerência de
Tecnologia da Informação, devido à essencialidade assumida pelos materiais e equipamentos de TIC em todas as áreas no decorrer das úl�mas décadas,
especialmente no âmbito da gestão prisional.

3.3. Os equipamentos serão u�lizados para manutenção dos equipamentos da Secretaria de Estado de Jus�ça (Sede CPA, Unidades Prisionais,
Corregedoria, Núcleo de Pad, Bases do GAPE, Núcleo de Visitas, Núcleo de Material Bélico, Núcleo de Classificação, Base das Regionais I, II e III, Núcleos de
Saúde (Enfermarias), Frente de Trabalho da Coordenadoria de Infraestrutura).



3.4. Bem como na Solicitação de Compra - Aquisição de Material (0034970192) e Estudo Técnico (0038831313), evidenciando os deveres e
obrigações das partes envolvidas na presente aquisição.

3.5. Este documento tem por finalidade estabelecer as diretrizes, normas, procedimentos, especificações técnicas e materiais a serem
disponibilizados para atender a Secretaria de Estado de Jus�ça - SEJUS/RO.

4. DA CLASSIFICAÇÃO DO ITEM

4.1. Quanto a aquisição pleiteada nos autos não envolve técnicas desconhecidas no mercado ou requerem inovação tecnológica para a sua
execução, tratando-se assim de bem comum, pois é possível estabelecer, por intermédio de especificações u�lizadas no mercado, padrões de qualidade e
desempenho caracterís�cos ao objeto, de modo que é possível a decisão entre os materiais ofertados pelos par�cipantes com base no menor preço.

4.2. A classificação como comum não se confunde com a complexidade do objeto. O que deve ser verificada é a possibilidade de seus padrões de
desempenho e qualidade serem definidos obje�vamente em especificações usualmente adotadas no mercado, o que fica evidente no presente instrumento
convocatório.

4.3. Para aquisição de Bem ou Serviço Comum, poderá ser adotada a licitação na modalidade de pregão, que será regida nos termos do parágrafo
único do art. 1º da Lei n.º 10.520/2002.

Parágrafo único. Consideram-se bens e serviços comuns, para os fins e efeitos deste ar�go, aqueles cujos padrões de desempenho e qualidade possam ser
obje�vamente definidos pelo edital, por meio de especificações usuais no mercado.

4.4. Para um maior entendimento a respeito do Bem/Serviço Comum, segue uma transcrição do Parecer n° 20/CONSU/CMA/PRF3/PGF/AGU nº
432/2014:

"Bens e serviços comuns são produtos cuja a escolha pode ser feita tão somente com base nos preços ofertados, haja vista serem comparáveis entre si e não
necessitarem de avaliação minuciosa. São encontráveis facilmente no mercado. São exemplos de bens comuns: caneta, lápis, borrachas, papéis, mesa, cadeiras,
veículos, aparelho de ar refrigerado, etc e de execução de serviços: confecção de chaves, manutenção de veículos, colocação de piso, troca de azulejos, pintura
de parede, etc. O bem ou serviço será comum quando for possível estabelecer para efeito de julgamento das propostas, mediante especificações u�lizadas no
mercado, padrões de qualidade e desempenho peculiares ao objeto".

4.5. Para concluir, numa tenta�va de definição, poderia dizer-se que bem ou serviço comum é aquele que apresenta sob iden�dade e
caracterís�cas padronizadas e que se encontra disponível, a qualquer tempo, num mercado próprio.

5. DO ENQUADRAMENTO

5.1. Esta contratação a ser adquirido enquadra-se como serviço comum, nos termos do art. 1º, da Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002, Decreto
Estadual n. 18.340 de 06/11/2013 e do Decreto Estadual Nº 26.182/2021, por possuir padrões de desempenho e caracterís�cas gerais e específicas,
usualmente encontradas no mercado, podendo, portanto, ser licitado por meio da modalidade Pregão Eletrônico.

5.2. Assim, a aquisição mostra-se viável na modalidade de compra por Pregão eletrônico e julgamento por Menor Preço.

6. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

6.1. Os recursos orçamentários des�nados a cobrir a despesa estão inseridos na Lei Orçamentária Anual, que es�ma a receita e fixa a despesa
para o exercício de 2023, conforme quadro abaixo:

http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=35491327&id_procedimento_atual=31553348&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=fc112c80733a71c4c7742dc7d809d01bd339f516d2ac0c544b241c8dc8b317dc759d749d120b56e0e8afa634c3fe6457b9635ff2cf778ccd1f22b412c19da9d71d8d86bb94202cebdfa48355fa1d427023138edd69873f665828392f58b9f538
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=39622435&id_procedimento_atual=31553348&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=303d02d704f1dc8752a501779b974fcb254ab101ac6c71e6c440724f3519eef0759d749d120b56e0e8afa634c3fe6457b9635ff2cf778ccd1f22b412c19da9d71d8d86bb94202cebdfa48355fa1d427023138edd69873f665828392f58b9f538


AÇÃO FONTE DE RECURSO
ELEMENTO

DE
DESPESA

21.001.14.421.2102.2953 Assegurar o funcionamento das unidades prisionais Tesouro Estadual - 1.500 33.90.30
44.90.52

7. DA JUSTIFICATIVA

7.1. Do Interesse Público e Jus�fica�va da Aquisição

Nos úl�mos anos os recursos tecnológicos tornou-se em ferramentas fundamentais para a execução dos serviços nas empresas públicas e
privadas. No Governo, pra�camente opera em sua integralidade em sistemas de informação. Além disso, os microcomputadores são amplamente u�lizados
para a operação das a�vidades administra�vas das unidades nos órgãos públicos.

A estrutura deste documento baseia-se nas orientações constantes do Guia de Boas Prá�cas em Contratação de Soluções de Tecnologia da
Informação V 1.0, publicado pelo Tribunal de Contas da União, e por conseguinte encontra-se respaldo no arca bouço técnico legal acerca das contratações
de bens e serviços de Tecnologia da Informação.

A aquisição visa implementação dos projetos estruturantes do Governo do Estado de Rondônia, es�mulando a integração, a
interoperabilidade e o desenvolvimento colabora�vo dos sistemas de informação. Com os avanços tecnológicos e a necessidade de buscar mecanismos de
celeridade na a�vidade de interesse público, o aperfeiçoamento dos procedimentos com o intuito de atender o cumprimentos de medidas.

Com o advento da Lei n° 13.105/2015, que ins�tuiu o novo Código de Processo Civil, consolidou-se o uso de soluções de videoconferência no
ordenamento jurídico. O novo Código prevê a prá�ca de atos processuais por essa via em seus ar�gos 236, 385, 453, 461 e 937.

7.2. Descrição da Necessidade

A Secretaria de Estado de Administração Penitenciária – SEAPEN (criada pela Lei Complementar nº 304 de 14 de setembro de 2004) foi
transformada em Secretaria de Estado de Jus�ça - SEJUS. De acordo com a Lei Complementar nº 412, compete à Secretaria de Estado de Jus�ça – SEJUS:

Administração do Sistema Penitenciário do Estado, supervisionando e fiscalizando o cumprimento das penas, promovendo o planejamento e
estudos de a�vidades de ressocialização dos apenados ao convívio social;

A organização e administração do Sistema Penitenciário do Estado, proporcionando-lhe por meio de seus estabelecimentos penitenciários,
condições necessárias à execução da pena priva�va da liberdade, da medida de segurança e da custódia provisória;

A supervisão dos estabelecimentos penitenciários, bem como proceder à apuração das infrações penais, administra�vas e disciplinares dos
servidores do Sistema Penitenciário;

A administração orçamentária e financeira dos recursos des�nados à Secretaria de Estado de Jus�ça; Elaboração e execução das polí�cas de
administração penitenciária;

Elaborar e implementar a polí�ca de formação, qualificação, capacitação dos servidores do Sistema Penitenciário; Exercer outras
competências afins. A demanda apresentada tem como obje�vo suprir a Secretaria de Estado de Jus�ça com uma gama de materiais de uso frequente na
ro�na de trabalho da área de Tecnologia da Informação. A ação consiste na aquisição de equipamentos e de ferramentas, acessórios, periféricos,



suprimentos, e demais materiais básicos de TI, listados na Solicitação de Compra - Aquisição de Material 0034970192, necessários para a instalação e
manutenção de equipamentos de informá�ca, a exemplo de estações de trabalho, impressoras, cabeamento etc.

A aquisição de materiais e equipamentos de TI (de consumo e permanentes) se faz necessária para que não haja descon�nuidade nas
a�vidades desenvolvidas. A contratação pretendida permi�rá a SEDE e Unidades Prisionais a con�nuação no desempenho de suas a�vidades meio e fim
relacionadas à gestão penitenciária do Governo do Estado de Rondônia. A não aquisição dos materiais e equipamentos objetos deste Estudo Técnico
Preliminar, trará dificuldades ou mesmo impossibilidade de prestação de serviços pela Gerência de Tecnologia da Informação, devido à essencialidade
assumida pelos materiais e equipamentos de TIC em todas as áreas no decorrer das úl�mas décadas, especialmente no âmbito da gestão prisional.

Com base no pressuposto descrito, é que faz-se necessária a aquisição de disposi�vos periféricos de entrada e saída tendo em
vista fornecerem funcionalidades específicas que complementam as capacidades básicas das estações de trabalho atualmente instaladas nesta Secretaria de
Estado de Jus�ça.

8.  JUSTIFICATIVA DA QUANTIDADE ESTIMADA

8.1. A quan�dade es�mada foi baseada nos seguintes documentos:

a) Estudo Técnico (0038831313);

b) e Solicitação de Compra - Aquisição de Material (0034970192).

8.2. FINALIDADE DO BEM

8.2.1. A aquisição do objeto detalhado tem como finalidade dar con�nuidade dos serviços sendo este um dos atributos principais a ser levado em
conta pelos gestores, tendo em vista que a interrupção da prestação dos serviços públicos causaria transtornos aos administrados, no que diz respeito a
execução das a�vidades de todo o sistema prisional.

8.2.2. Em resumo, estas Instruções têm como finalidade. À aquisição dos bens tem por finalidade o desenvolvimento e con�nuidade dos serviços
públicos ofertados por esta Secretaria e ainda, manter as suas a�vidades essenciais, tendo em vista a necessidade dos produtos para assegurar as a�vidades
básicas desenvolvidas nos projetos conduzidos pela Secretaria:

a) Itens: 1,2,3,4,5,6: A aquisição dos itens jus�fica-se para atender demandas específicas nos equipamentos das Unidades Prisionais,
considerando a precariedade da Rede Elétrica, bem como fenômenos naturais que ocasionam queima de equipamentos u�lizados nas Salas Administra�vas,
bem como u�lização dos equipamentos PFSENSE essencial para o funcionamento da Internet das Unidades Prisionais da capital do Estado e comarca de
Ariquemes.

b) Itens: 7, 8, 9, 10, 11: A aquisição dos itens jus�fica-se para atender demandas específicas na u�lização dos equipamentos de TIC. Tendo em
vista esses periféricos serem essenciais para o funcionamento de Entrada de Informações I/O u�lizando computadores. Também, considerando que
recebemos uma doação de 130 CPU da Marca Posi�vo do Tribunal de Jus�ça, conforme processo 0033.086568/2022-46. Esses equipamentos não vinheram
com periféricos (teclado e mouse.)

c) Itens: 12, 13: Considerando a evolução tecnológica bem como grande u�lização de videoconferência para realização de reuniões, entre os
departamentos destra secretaria, no qual, os diretores das unidades prisionais em casos específicos, podem realizar reuniões por vídeo chamada com a
Gestão Superior. Bem como realização de visitas virtuais entre interno e familiares.

http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=35491327&id_procedimento_atual=31553348&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=fc112c80733a71c4c7742dc7d809d01bd339f516d2ac0c544b241c8dc8b317dc759d749d120b56e0e8afa634c3fe6457b9635ff2cf778ccd1f22b412c19da9d71d8d86bb94202cebdfa48355fa1d427023138edd69873f665828392f58b9f538
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=39622435&id_procedimento_atual=31553348&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=303d02d704f1dc8752a501779b974fcb254ab101ac6c71e6c440724f3519eef0759d749d120b56e0e8afa634c3fe6457b9635ff2cf778ccd1f22b412c19da9d71d8d86bb94202cebdfa48355fa1d427023138edd69873f665828392f58b9f538
http://sei.sistemas.ro.gov.br/sei/controlador.php?acao=protocolo_visualizar&id_protocolo=35491327&id_procedimento_atual=31553348&infra_sistema=100000100&infra_unidade_atual=110008116&infra_hash=fc112c80733a71c4c7742dc7d809d01bd339f516d2ac0c544b241c8dc8b317dc759d749d120b56e0e8afa634c3fe6457b9635ff2cf778ccd1f22b412c19da9d71d8d86bb94202cebdfa48355fa1d427023138edd69873f665828392f58b9f538


d) Itens: 14, 15, 16, 17, 18, 19, 21: A Gerência de Tecnologia da Informação, provê suporte técnico a todos os equipamentos de TIC das
unidades prisionais, assim, necessitas dos materiais para realização das manutenções dos computadores, u�lização de filtro de linhas nas estações de
trabalho, bem como, equipamentos necessários para realização de infraestrutura de redes (cabeamento estruturado de dados).

e) Item: 20: Tal pedido se jus�fica para serem u�lizados nos equipamentos de nobreak que já fazem parte do patrimônio da SEJUS, porém, em
virtude do tempo de uso houve desgaste natural da bateria, como também, conforme processo 0033.098593/2022-72, no qual a SEJUS recebeu como
doação do Tribunal de Jus�ça de 300 Nobreaks, todos em funcionamento porém, estão com as baterias danificadas.

9. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA E QUANTIDADE 

EQUIPAMENTOS PERIFÉRICOS

ITEM PERIFÉRICO DESCRIÇÃO UNIDADE
MEDIDA QTD

1
Fonte de

Alimentação
ATX 400w

Potência con�nua mínima de 400w, 1(um) conector ATX, no mínimo 4(quatro) conectores SATA, Proteção de
circuito: OVP (Over Voltage), UVP (Under Voltage), SCP (Short Circuit), OTP (Over Temp), OPP (Over Power),
Cer�ficado 80 PLUS eficiência energé�ca Bronze, Compa�bilidade para ATX 2.01 / 2.2 / 2.3 ou Superior., fonte
deve ser capaz de detectar automa�camente a entrada -100-240 V e alterar a voltagem(bivolt).

UNIDADE 100

2
Fonte de

Alimentação
TFX SLIM

Fonte de alimentação para PC: TFX Potência mínima de 230W frequência: 50/60Hz; 110V/220V (Bivolt), Linha
Slim; 20+4 pinos(350mm) +1*SATA (350+150 mm) 4+4P(CPU) (350mm), garan�a mínima de 12 meses.
Dimensões aproximadas: comprimento 22 cm, altura : 8,1 cm, largura : 6 cm, comprimento até o degrau :
21cm.

UNIDADE 200

3 Bateria CMOS Baterias de Lí�o 3V CR 2032 – 3V, modelo: CR 2032-3V; Tipo: Alcalina; Voltagem: 3V - Preferência pacote com
5 unidades. PACOTE 20

4 Memória RAM
DDR4 8GB

MEMÓRIA RAM 8GB para PC Desktop (1X8GB), Tipo: DDR4, Formato: DIMM, Velocidade mínimo de Clock:
3200MHZ, Tensão: 1.2V UNIDADE 100

5 HD - HARD DISK
1TB

HD - HARD DISK 1TB Especificações técnicas: - Interface: SATA 6 Gb/ s, - Form factor: 3.5 - inch, - Cache
mínima: 64MB, - Rotação: 7200 rpm UNIDADE 50

6 Placa de Rede
Gigabit

Ethernet Perfil
baixo PCI
Express

Placa Rede Gigabit 10/100/1000Mbps. Deve obrigatoriamente possuir dimensões para gabinete de perfil
baixo (low profile). Incluir Kit para gabinetes de perfil baixo. (slim). Interface Pci-express X1.Deve acompanhar
so�ware de instalação. 1000 Base-T de alto desempenho Compa�vel também com redes 10/100 Base-T
Suporte automá�co para redes 10/100/1000 Base-T Compa�vel com a especificação PCI Express revisão 1.1
Conexão Slot PCI Express X1, com taxa de transferência de até 2.5 Gbps Full Duplex. Compa�vel com padrões

UNIDADE 300



IEEE 802.3, 802.3u, 802.3ab. Suporta controle de fluxo Half Duplex e Full Duplex (IEEE 802.3x).Suporte para
IEEE 802.1Q VLAN. Compa�vel com padrões de cabeamento CAT-5/6 UTP Auto detecção e correção de cabo
crossover.

7 Teclado ABNT-2
Teclado com conexão USB; ABNT2; 111 teclas; mul�mídia; compa�vel com microso� windws 7 e superior;
preto; perfil das teclas: altas; durabilidade das teclas: 20 milhões de toques por tecla; cabo com no mínimo 1
m; apoio de pulso; à prova de respingos; lavável; silencioso; ergonômico. Garan�a mínima de 12 meses.

UNIDADE 150

8 Mouse Óp�co
com fio

Mouse Óp�co, Mul�direcional, com fio, Com Botões de Opção: Personalização, Ambidestro, Ergonômico; Com
no mínimo de 3 botões e área de rolagem (scroll); Compa�vel com Sistemas Operacionais Windows, Mac e
Linux ; Comprimento do cabo: mínimo de 1 metros; Conexão USB; Com velocidade ajustável a, no mínimo,
1.000dpi; Plug & Play; Garan�a mínima de 12 meses.

UNIDADE 150

9

Teclado sem fio
- ABNT-2 e

Mouse óp�co
sem fio

kit com teclado e mouse sem fio: Conexão Receptor: USB deve possuir 1 receptor único para o teclado e
mouse; Teclado: Sem fio, Transmissão: Rádio Frequência Digital; Frequência: 2.4GHz; Layout: ABNT2; 108
teclas; Indicação de bateria; Compa�vel com Sistemas Operacionais Windows, Mac e Linux; Mouse: Sem fio,
tecnologia Wireless de 2,4 Ghz; Com Botões de Opção: Personalização, Ambidestro, Ergonômico; Com no
mínimo de 3 botões e área de rolagem (scroll); Compa�vel com Sistemas Operacionais Windows, Mac e Linux
; Operação mínima: 10 m; ; Resolução 1000 Dpi; Bateria: bateria recarregável Li-Po (de no mínimo 500 mAh);
Tanto o teclado com o mouse devem possuir bateria com durabilidade até 2 meses com uma única carga; Plug
& Play; Garan�a mínima de 12 Meses.

UNIDADE 40

10 Bateria Alcalina
9 volts

BATERIA 9 volts; Tamanho padrão; Conforme a resolução n.257 de 30/06/99 do CONAMA; Norma ABNT
7039/87 e 11175/90. Embalagem com dados de iden�ficação do produto e marca de fabricante. Selo
INMETRO. Marcas de referência: Panasonic, Duracell, Rayovac, Elgin, equivalente ou superior

UNIDADE 40

11
SSD - Internal

Solid State
Drive

Internal Solid State Drive (SSD); Formato de 2.5"; Capacidade de 256GB; Interface SATA III; Velocidade de
Leitura Sequencial mínima de 550 MBps; Velocidade de Escrita Sequencial mínima de 500 MBps; Velocidade
de gravação no mínimo 450MB/s, Vida ú�l de no mínimo 1 milhão de horas MTBF.

UNIDADE 350

12 Roteadores WI-
FI MESH

Deverá ser fornecido com as seguintes especificações mínimas: Padrão de rede Wireless: IEEE 802.11b/g/n
2.4 GHz - IEEE 802.11ac/a/n 5 GHz; Taxa de Transmissão mínima: 5 GHz: 800 Mbps - 2.4 GHz: no mínimo 300
Mbps; Frequência de operação simultânea: Dual band a 2.4 GHz & 5 GHz; Interface: 2 Portas Ethernet Gigabit
por disposi�vo Mesh; Segurança: Wireless WPA2-PSK ou superior; Protocolos de operação: IPV4 e IPV6; Modo
de operação: Bridge ou roteador; O equipamento deverá possuir antenas internas; O disposi�vo deve vir
acompanhado de fonte de energia 220 V ou bivolt, além de seu manual de instruções. Caracterís�cas básicas:
SSID Broadcast – opção que habilita ou desabilita a difusão de SSID. Beamforming - capacidade do roteador
de enviar o sinal Wi-Fi para as zonas onde há mais disposi�vos e maior demanda. Suporta MU-MIMO –

UNIDADE 90



capacidade da rede Wi-Fi Mesh se comunicar com vários disposi�vos sem fio ao mesmo tempo. Capacidade
da rede Wi-Fi Mesh de determinar se um disposi�vo se conectará à banda de 2,4 GHz ou 5 GHz de acordo
com a especificação técnica dele e da qualidade do sinal. Operação em Língua Português (Pt-br) para todas as
informações apresentadas no manual; Tipo de conexão: PPPoE, IP Dinâmico, IP Está�co, Modo Bridge;
Servidor DHCP: Servidor DHCP / Lista cliente DHCP; Servidor Virtual: Encaminhamento de porta UPnP;
Firewall: Proibir ataque UDP flood / Proibir ataque TCP flood / Proibir ataque ICMP flood; DNS: Suporta
configuração manual de servidor DNS; Cer�ficados: O produto deverá ser homologado pela Anatel.

13 WebCam
WebCam Interface/porta USB 2.0 ou superior; Resolução mínima Full HD (1080 pixel); microfone embu�do
com recursos de redução ou cancelamento de ruído; Campo de visão 75º Mínimo; Zoom 4x Mínimo; Foco
Automá�co;

UNIDADE 200

14

Organizador de
Cabos -

Abraçadeira
Nylon

Abraçadeira de Plás�co de 2,5x200mm (Nylon) - PACOTE COM 100 UNIDADES PACOTE 30

15

Escada em
Alumínio com 6

Degraus,
Dobrável e com

Fita de
Segurança

Fabricadas de acordo com a portaria do INMETRO N° 615 e 616, Peso mínimo suportado 120 Kg, Altura
máxima 178 cm, Total de degraus 6; Garan�a minima de 12 meses. UNIDADE 2

16

Carrinho De
Mão Dobrável
Transporte De

Carga

Possui 4 rodas, sendo: 2 fixos na parte frontal e 2 giratórios na parte traseira, ambos sem freio; Possui alça
dobrável com trava e plataforma com ranhuras para melhor aderência; Tampo em plás�co com Capacidade de
carga do carrinho plataforma no mínimo 300 kg; Tipo de roda do carrinho plataforma: Rodízio; Tamanho da
roda do carrinho plataforma no máximo 5 Polegadas; Comprimento da plataforma do carrinho plataforma no
máximo: 91,0 cm; Largura da plataforma do carrinho plataforma no máximo: 61,0 cm; Material da estrutura
do carrinho plataforma: Aço carbono

UNIDADE 2

17 Pasta Térmica
na Seringa

Seringa com no mínimo 30g - Não contém silicone - Prata com 99,9% de pureza, com óleos polisinté�cos - Não
é condutora elétrica (mas apresenta condu�vidade) - Base de Prata 99,9% - Condu�vidade Térmica:
>350.000W/m2 °C (Camada de 0,001pol) - Resistência Térmica: - Tamanho médio das par�culas: Temperatura:
- Ideal: -50 ~ 130ºC - Máxima: -50 ~ 180ºC .

UNIDADE 10

18 Filtro de linha 6
tomadas

Tensão nominal: 100 ~ 240 Vac, Corrente máxima: 10 A* , Conexão de entrada: Plugue 2P + T (Nbr 14136) 10
A, Quan�dade de tomadas: 6 tomadas 2P + T (Nbr 14136) 10 A, Comprimento do cabo de força mínimo : 1,5

UNIDADE 250



m, Chave liga/desliga: Chave liga/desliga com Led indica�vo de funcionamento, Tecnologias de proteção:
Varistor e fusível.

19 Álcool
Isopropílico

Caracterís�cas - Densidade 20/20°C:0,785 - 0,787. - Acidez Como Ácido Acé�co, M/M 0, Máximo:0,002. - Faixa
De Des�lação A 760 Mmhg, (°C): 81,5 83,0. - Água, (M/M), Máximo: 0,10. - Densidade Do Líquido 20/20°C:
0,7837. - Densidade Do Vapor (Ar = 1): 2,1. - Pressão De Vapor: 4,444 Kpa (20°C). - Solubilidade Em Água:
Completa. - Limite De Explosividade O Ar: Inferior 2 E Superior 12 (V/V). Álcool específicico para limpezas em
equipamentos eletrônicos, capacidade de solvência de diversas substâncias sujidades. Deve conter frasco de
1litro (1000 ml) cada.

LITRO 10

20 Bateria para
Nobreak

Bateria para no-break, Altura x Comprimento x Largura aproximadas: 10 cm x 15 cm x 6 cm, Bateria Chumbo-
(12 V 7 Ah), Peso aproximado: 1.98 kg UNIDADE 600

21 Memória RAM
DDR4 16 Gb

MEMÓRIA RAM 16GB para PC Desktop (1X16GB), Tipo: DDR4, Formato: DIMM, Velocidade de Clock mínima:
3200MHZ, Tensão: 1.2V UNIDADE 80

10. DO PRAZO/LOCAL/ENTREGA DO OBJETO

10.1. Os materiais deverão ser entregues no Almoxarifado da Secretaria de Estado de Jus�ça - SEJUS/RO, localizado na Rua Antônio Lacerda Nº
4.228, Bairro Industrial - Porto Velho RO, com Horário de Funcionamento das 07h30min ás 13h30min de segunda a sexta-feira, exceto feriados, no prazo de
até 30 (trinta) dias corridos. com acuse de recebimento, como nas formas habituais.

10.2. A responsabilidade sobre a distribuição e instalação dos equipamentos será de responsabilidade da Gerência de Informá�ca.

10.3. Da Forma de Entrega

10.3.1. A conferência e o recebimento dos materiais ficarão sob responsabilidade do Almoxarifado da Secretaria de Estado de Jus�ça - SEJUS/RO,
devidamente acompanhado pela Comissão de Recebimento de Materiais designado pela SEJUS.

10.4. Do Acompanhamento da Entrega dos Materiais

10.4.1. A SEJUS, conforme disposto no Art. 67, § 1º e 2º, da Lei nº. 8.666/93, designará um representante da equipe da GEINFO para acompanhar e
fiscalizar o recebimento dos serviços desta contratação, anotando em registro próprio todas as ocorrências relacionadas a execução do contrato,
determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos observados.

10.4.2. As decisões e providências que ultrapassarem a sua competência deverão ser solicitadas a seus superiores em tempo hábil para a adoção das
medidas convenientes

10.4.3. O exercício da fiscalização pela CONTRATANTE, não excluirá ou reduzirá a responsabilidade da CONTRATADA.

11. DO RECEBIMENTO DOS MATERIAIS 

11.1. A CONTRATADA deverá entregar o material quando solicitado, de acordo com  item "10: DO PRAZO/LOCAL/ENTREGA DO OBJETO" deste
Termo de Referência, o recebimento do material será:



I - Provisório: Os bens serão recebidos provisoriamente no ato da entrega de cada parcela, pelo (a) responsável pelo
acompanhamento e fiscalização do contrato, para efeito de posterior verificação de sua conformidade com as especificações constantes
neste Termo de Referência e na proposta. Os bens poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as
especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta, devendo ser subs�tuídos no prazo de 02 (dois) dias, a contar da
no�ficação da contratada, às suas custas, sem prejuízo da aplicação das penalidades.

II - Defini�vo: Os bens serão recebidos defini�vamente no prazo de 05 (cinco) dias, contados do recebimento provisório, após a
verificação da qualidade e quan�dade do material e consequente aceitação mediante termo circunstanciado.

11.2. O fornecimento dos itens somente será considerado concluído e em condições de ser recebido depois de cumpridas todas as obrigações
assumidas pela CONTRATADA e atestada sua conclusão pela Comissão de Recebimento composta de do mínimo 3 (três) membros, designada pela
Administração, conforme dispõe o art. 15, § 8º da lei 8.666/93.

11.3. Em caso de não conformidade, lavrar-se-á um Termo de recusa e Devolução, no qual se consignarão as desconformidades com as
especificações. Nesta Hipótese, o item, objeto deste Termo de Referência, será rejeitado, devendo ser subs�tuído no prazo de 2 (dois) dias, quando se
realizarão novamente as verificações em conformidade com as exigências deste termo de referência.

11.4. O recebimento, provisório ou defini�vo, não exclui a responsabilidade da CONTRATADA pelo perfeito desempenho do objeto contratado,
cabendo-lhe sanar quaisquer irregularidades detectadas durante o período de garan�a.

12. DA GARANTIA DO OBJETO

12.1. Aplica-se, no que couber, o Código de Proteção e Defesa do Consumidor quanto à oferta de reposição do produto, ainda que cessada a sua
fabricação ou importação.

12.2. Os produtos deverão fazer-se acompanhar da nota fiscal discrimina�va para efe�vação de sua entrega, bem como o termo de garan�a contra
defeito de fabricação.

12.3. Conforme previsto no Art. 26, inciso II, quanto ao fornecimento de serviços e de produtos duráveis, a solicitação de um prazo de 90 (noventa)
dias, a contar da entrega efe�va do produto ou do término da execução dos serviços, dos itens 01, 03, 04, 05, 06, 10, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 20 e 21.

12.4. A garan�a deverá ser fornecida com prazo mínimo de 12 (doze) meses, dos itens 02, 07, 08, 09 e 15 contadas a par�r da emissão da nota
fiscal/fatura.

12.5. O fornecedor deverá efetuar os ajustes e/ou reparos necessários em caso de apresentação de defeitos de fabricação que afetem o seu
desempenho ou que impossibilitem o seu uso no prazo máximo de 10 (dez) dias, ou a sua subs�tuição por outro, em igual período após comprovado que o
defeito tornará o bem susce�vel de maiores desgastes ou torná-lo ineficiente ao uso esperado.

12.6. Em caso de garan�a superior ao previsto no subitem 12.3 e 12.4 não poderá esta impor nenhum custo adicional a contratante.

12.7. O pedido de subs�tuição ou reparo do objeto, durante o período de garan�a, poderá ser formalizado por telefone, e-mail, o�cio ou outro
meio hábil de comunicação disponibilizado pela CONTRATADA.

13. DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA



13.1. A assistência técnica deverá ser prestada pela CONTRATADA no Estado de Rondônia sem qualquer ônus para a CONTRATANTE dentro do prazo
legal estabelecido conforme Código de Proteção e Defesa do Consumidor;

13.2. A assistência técnica durante a garan�a consiste na reparação, sem quaisquer ônus adicionais para a Administração Pública, de eventuais
desajustes, defeitos no funcionamento dos equipamentos provenientes de fábrica, ou de má instalação, ou má acomodação no transporte, com as
necessárias subs�tuições de peças e componentes defeituosos, de acordo com os manuais e normas técnicas específicas para o equipamento;

13.3. Durante o período de garan�a dos equipamentos, a empresa fornecedora deverá encarregar-se e responsabilizar-se pela re�rada,
embalagem, frete, conserto e entrega do equipamento sem quaisquer ônus para a Administração Pública;

13.4. O prazo para subs�tuição das peças danificadas que estejam dentro do prazo de garan�a será de até 7 (sete) dias; O produto ofertado deverá
atender aos disposi�vos da Lei nº 8.078/90 (Código de Defesa do Consumidor) e às demais legislações per�nentes;

13.5. No caso de vícios ou de quaisquer outras irregularidades constatadas, a Administração fornecerá à Contratada relatório concernente a essas
ocorrências, expondo seus mo�vos, a fim de que as mesmas sejam corrigidas.

13.6. O tempo máximo de paralisação tolerável do equipamento será de 48 (quarenta e oito) horas, a par�r do início do atendimento técnico. Caso
a Contratada e/ou fabricante não termine o reparo do equipamento no prazo estabelecido, e a critério da Contratante, a u�lização do equipamento tornar-
se inviável, a Contratada e/ou fabricante deverá subs�tuí-lo no prazo de até 10 (dez) dias por outro, com caracterís�cas e capacidades iguais ou superiores
ao subs�tuído.

14. CRITÉRIO DE JULGAMENTO

14.1. O critério de julgamento adotado será o de MENOR PREÇO POR ITEM, observadas as exigências da Súmula n.º247, TCU;

14.2. O §1º do art. 23, da Lei 8.666/1993 diz que as aquisições realizadas pela administração pública sejam divididas em tantas parcelas quantas se
comprovarem técnica e economicamente viáveis, procedendo-se à licitação com vistas ao melhor aproveitamento dos recursos disponíveis no mercado e à
ampliação da compe��vidade sem perda da economia de escala.

15. DA PROPOSTA DE PREÇOS

15.1. As propostas deverão ser apresentadas de forma clara e obje�va, em conformidade com este Termo de Referência, devendo conter todos os
elementos que influenciam no valor final da contratação, detalhando:

15.2. Os preços unitários por item e o valor global da proposta;

15.3. O prazo de validade da proposta será de 90 (noventa) dias.

15.4. A apresentação da proposta implica obrigatoriedade do cumprimento das disposições nela con�das, assumindo o proponente o compromisso
de fornecer o objeto contratado, em quan�dades e qualidades adequadas à perfeita execução contratual, promovendo quando requerido pela SEJUS/RO.

15.5. No preço ofertado estarão incluídos também os custos indiretos sobre a execução do contrato, tais como: seguros de acidentes, taxas,
impostos, contribuições sociais, indenizações, etc., inclusive despesas com transporte.

16. DO ACESSO AO SEI



16.1. As empresas par�cipantes deverão ter acesso ao sistema SEI, visto que o contrato com a vencedora será assinado eletronicamente pelo seu
representante legal devidamente cadastrado. Este cadastro é des�nado a pessoas �sicas que estejam com PROCESSOS PARA ASSINATURA na ins�tuição.

16.2. O SEI disponibiliza cadastro para usuários externos, des�nado para empresas/pessoas que par�cipam em processos administra�vos junto
ao Governo de Rondônia, independente de vinculação, para fins de assinatura de contratos, convênios, termos, acordos e outros instrumentos parecidos
celebrados com o Estado.

16.3. Para realizar o cadastro inicial, o solicitante deverá acessar o site h�p://sei.ro.gov.br e clicar em “ainda não sou cadastrado”, preencher
formulário com os dados pessoais e criar uma senha. O sistema enviará para o e-mail cadastrado uma mensagem solicitando a confirmação do cadastro.

16.4. Observação: O perfil de Usuário Externo não permite criação de processo e inclusão de documentos. Sua função é exclusiva para fins de
assinatura de documentos.

16.5. Mais informações: Entrar em contato com a Central de Atendimento da Se�c. pelo e-mail: cadastrosei@se�c.ro.gov.br, ou fone: (69) 3212-
9513 – Voip 9513

17. METODOLOGIA DA EXECUÇÃO CONTRATUAL

17.1. A presença de servidores designados para fiscalização do contrato, qualquer que seja a natureza da fiscalização, não diminuirá em nada a
responsabilidade da empresa.

17.2. A CONTRATANTE se obriga a designar formalmente, através de portaria publicada no Diário Oficial do Estado de Rondônia, em até cinco dias a
contar da assinatura do contrato:

a) Gestor do contrato.

b) Comissão de Fiscalização composta por, no mínimo, três servidores efe�vos.

17.3. O acompanhamento e a fiscalização da execução do contrato serão exercidos por representantes da SEJUS especialmente designados para
este fim, sem prejuízo da plena responsabilidade da empresa perante a SEJUS ou a terceiros,

17.4. O fornecimento do objeto está sujeito a mais ampla e irrestrita fiscalização, a qualquer tempo, em todas as etapas.

17.5. Aos servidores designados fica assegurado o direito de exigir o cumprimento de todos os itens constantes no Termo de Referência, da
proposta da empresa e das cláusulas do contrato, e também, solicitar jus�ficadamente a subs�tuição de qualquer empregado da empresa que compro a
perfeita execução do contrato ou crie obstáculos à fiscalização ou que não corresponda às exigências de segurança do órgão.

18.  DEVERES

18.1. Além dos encargos determinados neste certame, por Leis, Decretos, Normas e/ou regulamentos, nos deveres e obrigações das partes
também se incluem:

18.1.1. Da Contratada

a) Subs�tuir em até 5 (cinco) dias os materiais que, após a entrega, apresentarem defeitos ou não es�verem de acordo com as
especificações deste Termo;

http://sei.ro.gov.br/
mailto:cadastrosei@setic.ro.gov.br,


b) Entregar o objeto da contratação no prazo fixado e em estrita conformidade com as especificações e quan�ta�vos;

c) Assumir inteira responsabilidade quanto à qualidade dos materiais, reservado a CONTRATANTE o direito de recusar se os materiais que
não es�verem em conformidade com o objeto contratado.

d) Arcar com qualquer prejuízo causado à Administração ou a terceiros por seus empregados durante a entrega dos materiais;

e) Comunicar por escrito a CONTRATANTE, com antecedência mínima de 48 horas, os mo�vos que, eventualmente, impossibilitem o
fornecimento no prazo es�pulado;

f) Manter-se em compa�bilidade com todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação, durante toda a fase de
execução do contrato e em compa�bilidade com as obrigações assumidas, de forma a dar cumprimento ao art. 55, inciso XIII da Lei nº
8.666/93.

g) Em nenhuma hipótese poderá a empresa contratada veicular publicidade acerca do objeto a que se refere este presente instrumento.

h) Os preços propostos deverão incluir fretes e demais custos diretos e indiretos, inclusive os resultantes da incidência de quaisquer
impostos, tributos, contribuições ou obrigações trabalhista, fiscal e previdenciário a que es�ver sujeito.

i) O Contratado obrigado a aceitar as supressões até 25% (vinte e cinco por cento) propostos pela Contratante, conforme previsto no art.
65, § 1º, da Lei nº 8.666/93, ficando vedados os acréscimos conforme § 1°, art. 15, do Decreto Estadual n. 18.340/13 (Redação do
parágrafo dada pelo Decreto n. 24.082 de 22/07/2019), ressaltando que, quanto aos eventuais contratos formalizados decorrentes da ata
de registro de preços é aplicável tanto os acréscimos como as supressões de até 25% do art. 65, § 1º, da Lei nº 8.666/93.

18.1.2. Da Contratante

a) Proporcionar todas as facilidades para que a empresa possa cumprir suas obrigações dentro das normas e condições assumidas.

b) Promover o acompanhamento e o recebimento do objeto, por meio da verificação da qualidade e quan�dade solicitada, levando-se em
consideração as datas de fabricação, prazo de validade, se está em conformidade com o que foi solicitado nas especificações/quan�ta�vos
con�dos neste Projeto;

c) Fiscalizar a execução do contrato conforme dispõe a Lei 8.666/93;

d) Comunicar a CONTRATADA qualquer irregularidade verificada por ocasião da execução do contrato, para que sejam tomadas as
providências necessárias quanto às correções decorrentes de erros e falhas;

e) No�ficar a empresa, por escrito, eventuais anormalidades de qualquer espécie, prestando os esclarecimentos necessários,
determinando prazo para a correção das falhas, das eventuais aplicações de advertências e multas;

f) Rejeitar, no todo ou em parte, os materiais que não atenderem as especificações.

g) Efetuar o pagamento nas condições pactuadas.

19. DA ESTIMATIVA DA DESPESA

19.1. O valor es�mado da aquisição dos materiais será apurado pela Superintendência Estadual de Compras e Licitações – SUPEL/RO.



20. DO PAGAMENTO

20.1. Deverão ser apresentadas de imediato, logo após o recebimento defini�vo, na sede administra�va desta SEJUS, as notas Fiscais/Faturas,
emi�das em 2 (duas) vias, devendo conter no corpo destas, a descrição do objeto, o número do Contrato e/ou nota de empenho e o número da Conta
Bancária da CONTRATADA, para depósito do pagamento, o qual deverá ser efetuado no prazo máximo de 30 (trinta) dias da apresentação, devidamente
autorizado pelo órgão fiscalizador do Estado;

20.2. Em conformidade com o Decreto n° 27.546, de 20 de outubro de 2022 - Nova Retenção de IRRF e a IN nº 1.234/2012, todos os documentos
fiscais emi�dos deverão apresentar o destaque
do Imposto de Renda.

20.3. Pessoas jurídicas optantes pelo SIMPLES Nacional/MEI não estarão sujeitas à retenção de IR. No entanto, esta condição deverá ser
comprovada juntamente com o documento fiscal a ser entregue
para pagamento

20.4. Na hipótese das Notas Fiscais/Faturas apresentarem erros ou dúvidas quanto à exa�dão ou documentação, a CONTRATANTE poderá pagar
apenas a parcela não controver�da no prazo fixado para pagamento, ressalvado o direito da futura CONTRATADA de reapresentar, para cobrança as partes
controver�das com as devidas jus�fica�vas (nestes casos a CONTRATANTE terá o prazo de 05 (cinco) dias úteis, a par�r do recebimento e análise da despesa
pelos órgãos controladores do Estado e pagamento).

20.5. Caso se constate erro ou irregularidade de parcela pequena na Nota Fiscal, a ADMINISTRAÇÃO, a seu critério, poderá devolvê-la, para as
devidas correções, ou aceitá-las, com a glosa da parte que considerar indevida.

20.6. Na hipótese de devolução, a Nota Fiscal será considerada como não apresentada, para fins de atendimento das condições contratuais.

20.7. As Notas Fiscais/Faturas deverão vir acompanhadas dos respec�vos comprovantes de recolhimento de encargos sociais e dos seguintes
documentos: Cer�dões Nega�vas de Débito junto ao INSS, FGTS, CNDT, Cer�dão Conjunta de Débitos Rela�vos a Tributos Federais e à Dívida A�va da União,
Cer�dão Nega�va Quanto a Dívida A�va Estadual e Fazenda Municipal, todos devidamente atualizados;

20.8. Serão igualmente aceitas as cer�dões posi�vas com efeito de nega�va;

20.9. A liquidação e processamento da despesa correspondente ao valor efe�vamente apurado e conferido pelos fiscais e comissão de recebimento
do Contrato, deduzindo as glosas e sanções aplicadas que porventura tenham sido verificadas, será efetuado pela Gerência Administra�va e Financeira da
SEJUS, no prazo máximo de 05 (cinco) dias a contar do recebimento da documentação, quando encaminhará os documentos para análise da Controladoria
Geral do Estado ou Controle Interno, conforme o caso, a qual deverá efetuar a análise e emi�r parecer no prazo de 05 (cinco) dias a contar do recebimento,
devolvendo os autos para fins de inclusão na ordem cronológica de pagamento caso não haja apontamentos do Controle; ou regularização e posterior
inclusão para pagamento no prazo máximo de 05 (cinco) dias a contar do retorno dos autos, no caso de apontamentos do órgão de controle.

20.10. Os pagamentos referentes aos itens adquiridos através de contrato gerado por este processo administra�vo não serão efetuados enquanto
houver pendente a liquidação ou qualquer obrigação financeira que lhe foi imposta, em virtude de penalidade ou inadimplência deste contrato, sem que
isso gere direito ao pleito do reajuste de preços ou correção monetária, salvo parcelas incontroversas;

20.11. O pagamento da Nota Fiscal correspondente ao valor defini�vo processado pela Administração se dará através da Secretaria de Estado de
Jus�ça – SEJUS, mediante emissão de Ordem Bancária, obedecendo à ordem cronológica estabelecida, no prazo de 30 (trinta) dias contados a par�r da data



final do período de adimplemento de cada parcela (verificação de conformidade da documentação), consoante ao definido nos art. 40, inciso XIV, alínea “a”
da Lei Federal nº 8.666/93.

20.12. A administração não pagará, nenhum compromisso que lhe venha a ser cobrado diretamente por terceiros, seja ou não ins�tuições
financeiras, à exceção de determinações judiciais, devidamente protocoladas no órgão.

20.13. Os eventuais encargos financeiros, processuais e outros, decorrentes da inobservância, pela CONTRATADA, de prazo de pagamento, serão de
sua exclusiva responsabilidade.

20.14. A ADMINISTRAÇÃO efetuará retenção, na fonte, dos tributos e contribuições sobre todos os pagamentos à CONTRATADA, conforme o caso e
exigências legais aplicáveis. A CONTRATADA não poderá se valer do contrato para assumir obrigações perante terceiros, dando-o como garan�a, nem u�lizar
os direitos de crédito a serem auferidos em função dos serviços prestados, em quaisquer operações de desconto bancário, sem prévia autorização do
Ordenador de Despesas.

20.15. O prazo para pagamento da Nota Fiscal/Fatura só será contado da data de sua validação, considerando o trâmite administra�vo.

20.16. A CONTRATANTE não se responsabilizará por qualquer despesa que venha a ser efetuada pela CONTRATADA, que porventura não tenha sido
acordada no contrato.

20.17. Diante da conferência, a Nota Fiscal/Fatura deverá ser atestada pela Comissão designada, conforme disposto nos ar�gos 67 e 77 da Lei
8.666/93.

20.18. Os critérios de atualização financeira e compensações e penalizações por eventual atraso no pagamento observará o previsto no art. 40,
inciso XIX, alíneas "c" e "d" da Lei nº 8.666/83:

"Art. 40. O edital conterá no preâmbulo o número de ordem em série anual, o nome da repar�ção interessada e de seu setor, a modalidade, o regime de
execução e o �po da licitação, a menção de que será regida por esta Lei, o local, dia e hora para recebimento da documentação e proposta, bem como para início
da abertura dos envelopes, e indicará, obrigatoriamente, o seguinte:

c) critério de atualização financeira dos valores a serem pagos, desde a data final do período de adimplemento de cada parcela até a data do efe�vo pagamento;

d) compensações financeiras e penalizações, por eventuais atrasos, e descontos, por eventuais antecipações de pagamentos"

21. MULTAS E SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

21.1. Sem prejuízo das sanções cominadas no art. 87, I, III e IV, da Lei nº 8.666/93, pela inexecução total ou parcial do contrato, a Administração
poderá, garan�da a prévia e ampla defesa, aplicar à Contratada multa de até 10% (dez por cento) sobre o valor da parte inadimplida.

21.2. Se a adjudicatária recusar-se a re�rar o instrumento contratual injus�ficadamente ou se não apresentar situação regular na ocasião dos
recebimentos, garan�da a prévia e ampla defesa, aplicar à Contratada multa de até 10% (dez por cento) sobre o valor adjudicado.

21.3. A licitante, adjudicatária ou contratada que, convocada dentro do prazo de validade de sua proposta, não celebrar o instrumento contratual,
deixar de entregar ou apresentar documentação falsa exigida para o certame, ensejar o retardamento da execução de seu objeto, não man�ver a proposta,
falhar ou fraudar na execução do instrumento contratual, comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude fiscal, garan�da a prévia e ampla defesa, ficará
impedida de licitar e contratar com o Estado, e será descredenciado no Cadastro de Fornecedores Estadual, pelo prazo de até 05 (cinco) anos, sem prejuízo
das multas previstas no Edital e das demais cominações legais, devendo ser incluída a penalidade no SICAF e no CAGEFIMP.



21.4. A multa, eventualmente imposta à Contratada, será automa�camente descontada da fatura a que fizer jus, acrescida de juros moratórios de
1% (um por cento) ao mês. Caso a contratada não tenha nenhum valor a receber do Estado, ser-lhe-á concedido o prazo de 05 (cinco) dia úteis, contados de
sua in mação, para efetuar o pagamento da multa. Após esse prazo, não sendo efetuado o pagamento, serão deduzidos da garan�a. Mantendo-se o
insucesso, seus dados serão encaminhados ao órgão competente para que seja inscrita na dívida a�va, podendo, ainda a Administração proceder à cobrança
judicial.

21.5. As multas previstas nesta seção não eximem a adjudicatária ou contratada da reparação dos eventuais danos, perdas ou prejuízos que seu ato
punível venha causar à Administração.

21.6. De acordo com a gravidade do descumprimento, poderá ainda a licitante se sujeitar à Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar
com a Administração Pública enquanto perdurarem os mo�vos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria
autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e depois de
decorrido o prazo da sanção aplicada com base na legislação vigente.

21.7. A sanção denominada “Advertência” só terá lugar se emi�da por escrito e quando se tratar de faltas leves, assim entendidas como aquelas
que não acarretarem prejuízos significa�vos ao objeto da contratação, cabível somente até a segunda aplicação (reincidência) para a mesma infração, caso
não se verifique a adequação da conduta por parte da Contratada, após o que deverão ser aplicadas sanções de grau mais significa�vo.

21.8. São exemplos de infração administra�va penalizáveis, nos termos da Lei nº 8.666, de 1993, da Lei nº 10.520, de 2002, do Decreto nº 26.182
de 2021:

1. Inexecução total ou parcial do contrato;
2. Apresentação de documentação falsa;
3. Comportamento inidôneo;
4. Fraude fiscal;
5. Descumprimento de qualquer dos deveres elencados no Edital ou no Contrato.
6. Não assinar o contrato e / ou a ata de registro de preços;
7. Não entregar a documentação exigida no edital;
8. Causar o atraso na execução do objeto;
9. Não man�ver a proposta;

10. Falhar na execução do contrato;
11. Fraudar a execução do contrato;
12. Declarar informações falsas;

21.9. As sanções serão aplicadas NO QUE COUBER, sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal que possa ser acionada em desfavor da
Contratada, conforme infração come�da e prejuízos causados à administração ou a terceiros;

21.10. Para efeito de aplicação de multas, às infrações são atribuídos graus, com percentuais de multa conforme a tabela a seguir, que elenca apenas
as principais situações previstas, não eximindo de outras equivalentes que surgirem, conforme o caso:

Item Descrição da infração Grau Multa*
1 Permi�r situação que crie a possibilidade ou cause dano �sico, lesão corporal ou consequências letais; por ocorrência 06 4,0 % por dia



2 Usar indevidamente informações sigilosas a que teve acesso; por ocorrência 06 4,0 % por dia

3 Suspender ou interromper, salvo por mo�vo de força maior ou caso fortuito, os casos contratuais por dia e por unidade de
atendimento; 05 3,2 % por dia

4 Destruir ou danificar documentos por culpa ou dolo de seus agentes; por ocorrência 05 3,2 % por dia
5 Recusar-se a executar serviço determinado pela FISCALIZAÇÃO, sem mo�vo jus�ficado, por ocorrência; 04 1,6 % por dia

6 Executar serviço incompleto, palia�vo subs�tu�vo como por caráter permanente, ou deixar de providenciar recomposição
complementar, por ocorrência; 02 0,4 % por dia

Para os itens a seguir, DEIXAR DE:

7 Cumprir quaisquer dos itens do edital e seus anexos, mesmo que não previstos nesta tabela de multas, após reincidência
formalmente no�ficada pela FISCALIZAÇÃO; por ocorrência; 03 0,8 % por dia

8 Cumprir determinação formal ou instrução complementar da FISCALIZAÇÃO, por ocorrência; 03 0,8 % por dia

9 Iniciar execução de serviço nos prazos estabelecidos, observados os limites mínimos estabelecidos por esse contrato; por
serviço, por ocorrência; 02 0,4 % por dia

10 Ressarcir o órgão por eventuais danos causados por sua culpa, em veículos, equipamentos, dados, etc. 02 0,4 % por dia
11 Manter a documentação de habilitação atualizada; por item, por ocorrência; 01 0,2 % por dia

*incidente sobre a parte inadimplida do contrato*

21.11. As sanções aqui previstas poderão ser aplicadas concomitantemente, facultada a defesa prévia do interessado, no respec�vo processo, no
prazo de 05 (cinco) dias úteis.

21.12. Após 30 (trinta) dias da falta de execução do objeto, será considerada inexecução total do contrato, o que ensejará a rescisão contratual;

21.13. As sanções de natureza pecuniária serão diretamente descontadas de créditos que eventualmente detenha a Contratada ou efetuada a sua
cobrança na forma prevista em lei.

21.14. As sanções previstas não poderão ser relevadas, salvo ficar comprovada a ocorrência de situações que se enquadrem no conceito jurídico de
força maior ou casos fortuitos, devidos e formalmente jus�ficados e comprovados, e sempre a critério da autoridade competente, conforme prejuízo
auferido.

21.15. A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta do infrator, o caráter educa�vo da pena,
bem como o dano causado à Administração, observando o princípio da proporcionalidade.

21.16. A sanção será obrigatoriamente registrada no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF, bem como em sistemas
Estaduais.

21.17. Também ficam sujeitas às penalidades de suspensão de licitar e impedimento de contratar com órgão licitante e de declaração de
inidoneidade, previstas no subitem anterior, as empresas ou profissionais que, em razão do contrato decorrente dessa licitação:

a) Tenham sofrido condenações defini�vas por pra�carem, por meio dolosos, fraude fiscal no recolhimento de tributos;

b) Tenham pra�cado atos ilícitos visando a frustrar os obje�vos da licitação;

c) Demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos pra�cados.



22. DO ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DA ENTREGA

22.1. A entrega do material deverá ser acompanhada e fiscalizada por uma comissão de no mínimo 03 (três) pessoas, indicados pelo �tular da
pasta, dos quais deverão dentre outros averiguar o que segue:

a) Acompanhar e fiscalizar a entrega do material sob os aspectos qualita�vo e quan�ta�vo, conforme prevê a Lei nº. 8.666/93, devendo
rejeitar, no todo ou em parte, o que es�ver em desacordo com o termo de referência, não eximindo a CONTRATADA de total
responsabilidade quanto a sua execução;

b) Supervisionar, fiscalizar, atestar e conferir o objeto, em conformidade com a Lei nº 8.666/93, podendo recusar tudo o que es�ver em
desacordo com as normas ou descrições con�das neste Termo de Referência;

c) Efetuar o recebimento do objeto, em conformidade com a Lei 8.666/93.

23. DOS PROCESSOS ADMINISTRATIVOS PUNITIVOS

23.1. Constatada a ocorrência de inexecução no cumprimento do contrato, o gestor do contrato, ou a comissão responsável por emi�r Termos de
Recebimento, emi�rá no�ficação contendo determinação de medidas corre�vas e fixação de prazo, por escrito, através de endereço eletrônico de
representante credenciado ou pelo correio com aviso de recebimento ou entregue mediante recibo.

23.2. Constatada a ocorrência de descumprimento total ou parcial do contrato, o gestor do contrato, ou a comissão responsável por emi�r Termos
de Recebimento, emi�rá Parecer Técnico fundamentado circunstanciando a conduta ensejadora de sanções, e o encaminhará ao Ordenador de Despesas.

23.3. O Ordenador de Despesas, ciente do Parecer Técnico, instaurará Processo Administra�vo Puni�vo, no�ficando o fornecedor por escrito da
instauração do processo e dos mo�vos que ensejaram a indicação das sanções, através de endereço eletrônico de representante credenciado ou pelo
correio com aviso de recebimento ou entregue mediante recibo, ou ainda publicação no DOE/RO para, querendo, no prazo de cinco dias úteis apresentar
defesa.

23.4. No caso de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública o prazo será de dez dias úteis.

23.5. Não acolhidas as razões de defesa, o Ordenador de Despesas aplicará a sanção cabível, publicando a decisão no DOE/RO, e cien�ficando por
o�cio o fornecedor, abrindo-se prazo de cinco dias úteis para apresentação de pedido de reconsideração ou interposição de recurso.

23.6. Apresentado tempes�vamente, o pedido de reconsideração ou o recurso, será subme�do à apreciação da Procuradoria Geral do Estado –
PGE/RO, para parecer prévio, afim de subsidiar a decisão da autoridade competente, que deverá ser publicada, em extrato, no DOE/RO.

23.7. Após o encerramento do Processo Administra�vo Puni�vo, o Ordenador de Despesas encaminhará, sob pena de responsabilidade, até o
quinto dia ú�l do mês subsequente, a relação das pessoas �sicas e jurídicas, e nesse úl�mo caso, também de seus diretores, sócios-gerentes e
controladores, que deverão ser incluídos no CAGEFIMP.

23.8. Os servidores, gestor do contrato e membros das comissões, bem como o Ordenador de despesas serão responsabilizados se constatada
omissão indevida na fiscalização, no�ficação, instauração do processo administra�vo puni�vo ou aplicação de sanções, na medida de sua omissão,
considerando o princípio da indisponibilidade do interesse público.

24.  HABILITAÇÃO



24.1. Além dos preceitos elencados na lei 8.666/93, em especial os art. 27, I a V, c/c 28 a 31, no que couber, os quais deverão ser devidamente
solicitados à futura CONTRATADA logo após a indicação e definição de quem ofertará o menor preço para a execução e entrega do objeto, devendo de
imediato:

24.2. HABILITAÇÃO JURÍDICA

I - Cópia de RG e CPF do representante legal da empresa e do procurador, quando houver;

II - Cópia da Procuração, quando houver;

III - Registro comercial, no caso de empresa individual;

IV - Ato cons�tu�vo, estatuto ou contrato social em vigor, com suas alterações, devidamente registrado, em se tratando de sociedades
comerciais, e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus administradores, no qual sejam
expressos os poderes dos �tulares para exercer direitos e assumir obrigações em nome da empresa;

V - Inscrição do ato cons�tu�vo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de diretoria em exercício;

VI - Decreto de autorização, em se tratando de empresa estrangeira.

a) No caso de empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercan�s, a cargo da Junta Comercial da respec�va sede;

b) Em se tratando de microempreendedor individual – MEI: Cer�ficado da Condição de Microempreendedor Individual - CCMEI, cuja
aceitação ficará condicionada à verificação da auten�cidade no sí�o h�p://www.portaldoempreendedor.gov.br/;

c) No caso de sociedade empresária ou empresa individual de responsabilidade limitada - EIRELI: ato cons�tu�vo, estatuto ou contrato
social em vigor, devidamente registrado na Junta Comercial da respec�va sede, acompanhado de documento comprobatório de seus
administradores;

d) No caso de sociedade simples: inscrição do ato cons�tu�vo no Registro Civil das Pessoas Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de
prova da indicação dos seus administradores;

e) No caso de coopera�va: ata de fundação e estatuto social em vigor, com a ata da assembleia que o aprovou, devidamente arquivado na
Junta Comercial ou inscrito no Registro Civil das Pessoas Jurídicas da respec�va sede, bem como o registro de que trata o art. 107 da Lei nº
5.764, de 1971;

f) No caso de agricultor familiar: Declaração de Ap�dão ao Pronaf – DAP ou DAP-P válida, ou, ainda, outros documentos definidos pelo
Ministério do Desenvolvimento Social, nos termos do art. 4º, §2º do Decreto Nº 11.476/2023;.

g) No caso de produtor rural: matrícula no Cadastro Específico do INSS – CEI, que comprove a qualificação como produtor rural pessoa
�sica, nos termos da Instrução Norma�va RFB nº 971, de 2009 (arts. 17 a 19 e 165).

h) No caso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País: decreto de autorização, e se for o caso, ato de registro ou
autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a a�vidade assim o exigir.

i) No caso de microempresa ou empresa de pequeno porte: cer�dão expedida pela Junta Comercial ou pelo Registro Civil das Pessoas
Jurídicas, conforme o caso, que comprove a condição de microempresa ou empresa de pequeno porte, segundo determinado pelo

http://www.portaldoempreendedor.gov.br/
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L5764.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L5764.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/decreto/D11476.htm
http://normas.receita.fazenda.gov.br/sijut2consulta/link.action?idAto=15937


Departamento de Registro Empresarial e Integração – DREI, podendo ser subs�tuída por outro documento que comprove o atual
enquadramento na condição de microempresa e empresa de pequeno porte, tendo em vista a desburocra�zação e simplificação da função
administra�va do Estado;

Os documentos acima deverão estar acompanhados da úl�ma alteração ou da consolidação respec�va.

24.3. RELATIVOS À REGULARIDADE FISCAL

Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de cer�dão expedida conjuntamente pela Secretaria da
Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais e à Dívida A�va da
União (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles rela�vos à Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta nº 1.751, de 02/10/2014, do Secretário
da Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional;

Cer�dão de Regularidade de Débitos com a Fazenda Estadual, admi�da comprovação também, por meio de “cer�dão posi�va com efeito de
nega�vo”, diante da existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento;

Caso o fornecedor seja considerado isento dos tributos estaduais relacionados ao objeto. O licitante deverá comprovar tal condição mediante
a apresentação de declaração da Fazenda Estadual do domicílio ou sede do fornecedor, ou outra equivalente, na forma da lei.

Cer�dão de Regularidade de Débitos com a Fazenda Municipal, admi�da comprovação também, por meio de “cer�dão posi�va com efeito
de nega�vo”, diante da existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento;

Cer�dão de Regularidade do FGTS, admi�da comprovação também, por meio de “cer�dão posi�va com efeito de nega�vo”, diante da
existência de débito confesso, parcelado e em fase de adimplemento

Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas ou no Cadastro de Pessoas Físicas, conforme o caso;"

Prova de Inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual ou Municipal, se houver, rela�vo ao domicílio ou sede do licitante, per�nente ao
seu ramo de a�vidade e compa�vel com o objeto contratual

Cer�dão de Regularidade de Débito - CND, rela�va às Contribuições Sociais fornecida pelo INSS - Ins�tuto Nacional do Seguro Social
Seguridade Social, admi�da comprovação também, por meio de “cer�dão posi�va com efeito de nega�vo”, diante da existência de débito confesso,
parcelado e em fase de adimplemento;

Declaração de que atende o disposto no inciso XXXIII do art. 7º da Cons�tuição Federal, ou seja, de que não possui em seu quadro,
funcionários menores de dezoito anos que exerçam trabalho noturno, perigoso ou insalubre, bem como não possui nenhum funcionário menor de dezesseis
anos, em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz, a par�r de 14 anos. Será aceita declaração eletrônica, realizada no sistema de compras u�lizado
pelo Estado de Rondônia.

24.4. REGULARIDADE TRABALHISTA

Cer�dão de Regularidade de Débito Trabalhista – CNDT, para comprovar a inexistência de débitos inadimplidos perante a Jus�ça do
Trabalho, admi�da comprovação também, por meio de “cer�dão posi�va com efeito de nega�vo”, diante da existência de débito confesso, parcelado e em
fase de adimplemento."

http://normas.receita.fazenda.gov.br/sijut2consulta/link.action?visao=anotado&idAto=56753


24.5. RELATIVOS À QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

24.5.1. Para fins de aferimento da qualificação técnica, as empresas interessadas em par�cipar do certame, deverão apresentar Atestado de
Capacidade Técnica, conforme ar�go 3° da Orientação Técnica n° 001/2017/GAB/SUPEL de 14/02/2017, DOE/RO nº 46 de 10/03/2017, alterada pela
Orientação Técnica n° 002/2017/GAB/SUPEL.

24.5.2. 9.2.2. Caberá ao corpo técnico (Pregoeiro e Equipe de apoio) da SUPEL/RO, cumprir e fazer cumprir o que preconiza a Orientação Técnica nº
001/2017/GAB/SUPEL de 14/02/2017, DOE/RO nº 46 de 10/03/2017, alterada pela Orientação Técnica n. 02/2017.

"Art. 3º Os Termos de Referência, Projetos Básicos e Editais rela�vos à aquisição de bens e materiais de consumo comuns, considerando o valor es�mado da
contratação, devem observar o seguinte:

I – até 80.000,00 (oitenta mil reais) - apresentar Atestado de Capacidade Técnica compa�vel em caracterís�cas;

II - de 80.000,00 (oitenta mil reais) a 650.000,00 (seiscentos e cinquenta mil reais) - apresentar Atestado de Capacidade Técnica compa�vel em caracterís�cas e
quan�dade, limitados a parcela de maior relevância e valor significa�vo;

III – acima de 650.000,00 (seiscentos e cinquenta mil reais) – apresentar Atestado de Capacidade Técnica compa�vel em caracterís�cas e quan�dades e prazo,
limitados a parcela de maior relevância e valor significa�vo;

a) Entende-se por per�nente e compa�vel em caracterís�cas o(s) atestado(s) que em sua individualidade ou soma de atestados, contemple a
entrega de Bateria CMOS, Bateria para Nobreak, Placa de rede considerando que a falta dos referidos itens impacta na manutenção de computadores
(bateria cmos), no funcionamento dos firewalls de distribuição de rede das unidades (Placa de Rede), Funcionamento dos nobreaks distribuídos entre
Palácio Rio Madeira e Unidades Penitenciárias. (Bateria de Nobreak).

b) Entende-se por per�nente e compa�vel em quan�dade o(s) atestado(s) que em sua individualidade ou soma concomitantes no período
de execução, comprove que a empresa prestou ou presta sa�sfatoriamente o fornecimento de Bateria CMOS, Bateria para Nobreak, Placa de rede
considerando que a falta dos referidos itens impacta na manutenção de computadores (bateria cmos), no funcionamento dos firewalls de distribuição de
rede das unidades (Placa de Rede), Funcionamento dos nobreaks distribuídos entre Palácio Rio Madeira e Unidades Penitenciárias. (Bateria de
Nobreak), equivalente a 30% (trinta por cento) do quan�ta�vo do item que es�ver par�cipando.

24.5.3. O atestado deverá indicar dados da en�dade emissora (razão social, CNPJ, endereço, telefone, fax, e-mail, data de emissão) e dos signatários
do documento (nome, função, telefone, etc.), além da descrição do objeto, quan�dades e prazos de fornecimentos. E, na ausência dos dados indicados,
antecipa-se a diligência prevista no art. 43 parágrafo 3° da Lei Federal 8.666/93 para que sejam encaminhados em conjunto os documentos comprobatórios
de atendimentos, quais sejam cópias de contratos, notas de empenho, acompanhados de editais de licitação, dentre outros.

24.5.4. Os atestados de capacidade técnica apresentados estarão sujeitos à confirmação de auten�cidade, exa�dão e veracidade conforme previsto
no art. 43, parágrafo 3º da Lei Federal nº 8.666/93, sujeitando o emissor às penalidades previstas em lei caso ateste informações inverídicas.

24.5.5. As exigências de qualificação técnica estão adequadas ao objeto do Termo de Referência, sendo necessárias em função da quan�dade do
item/lote (itens/lotes), seu valor (seus valores) e complexidade, estando em harmonia com o que dispõe o art. 30, da Lei Federal n. 8.666/93, e com a
Orientação Técnica n. 01/2017/GAB/SUPEL, obje�vando, única e exclusivamente, garan�r que a (s) empresa (s) vencedora (as) detenha (m) exper�se técnica
para executar o futuro contrato garan�ndo, desta forma, o pleno atendimento as necessidades públicas.

24.6. DA QUALIFICAÇÃO ECONÔMICA-FINANCEIRA



24.6.1. Balanço Patrimonial, referente ao úl�mo exercício social, ou o Balanço de Abertura, caso a licitante tenha sido cons�tuída em menos de um
ano, devidamente auten�cado ou registrado na Junta Comercial do Estado, para que o(a) Pregoeiro(a) possa aferir se esta possui Patrimônio Líquido
(licitantes cons�tuídas a mais de um ano) ou Capital Social (licitantes cons�tuídas a menos de um ano), de 10% (dez por cento) do valor es�mado do item
que o licitante es�ver par�cipando.

24.6.1.1. no caso do licitante classificado em mais de um item/lote, o aferimento do cumprimento da disposição acima levará em consideração a soma
de todos os valores referencias;

24.6.1.2. caso seja constatada a insuficiência de patrimônio líquido ou capital social para a integralidade dos itens/lotes em que o licitante es�ver
classificado, o Pregoeiro o convocará para que decida sobre a desistência do(s) item(ns)/lote(s) até o devido enquadramento a regra acima disposta;

24.6.1.3. as regras descritas nos itens 22.6.1.1 e 22.6.1.2 deverão ser observadas em caso de ulterior classificação de licitante que já se consagrou
classificado em outro item(ns)/lote(s).

24.6.2. Cer�dão Nega�va de Recuperação Judicial – Lei n°. 11.101/05 (recuperação judicial, extrajudicial e falência) emi�da pelo órgão competente,
expedida nos úl�mos 90 (noventa) dias caso não conste o prazo de validade.

24.6.2.1. Na hipótese de apresentação de Cer�dão Posi�va de recuperação judicial, o (a) Pregoeiro verificará se a licitante teve seu plano de
recuperação judicial homologado pelo juízo, conforme determina o art. 58 da Lei 11.101/2005.

24.6.2.2. Caso a empresa licitante não obteve acolhimento judicial do seu plano de recuperação judicial, a licitante será inabilitada, uma vez que não há
demonstração de viabilidade econômica."

24.6.2.3. As exigências de qualificação econômico-financeira encartadas acima estão em harmonia com o que prevê o art. 31, da Lei Federal n.
8.666/93, sendo necessário, em face da complexidade e vultuosidade do objeto da licitação, para garan�r que a (s) vencedora (as) detenha (am) condições
econômicas para executar o futuro contrato.

25. DOCUMENTAÇÃO COMPLEMENTAR

I - Declaração de superveniência de fato impedi�vo da habilitação;

26. JUSTIFICATIVA DO REGISTRO DE PREÇOS

26.1. A aquisição dos materiais será realizada conforme a necessidade da secretaria bem como a disponibilidade orçamentária desta. Portanto, o
registro de preços encontra-se amparado pelo Decreto 18.340/2013, no qual uma das possibilidade da adoção desse sistema é a conveniência de entregas
parceladas.

26.2. Sendo assim, vejamos o que diz o Decreto . 18.340/2013, no ar�go 3º, II:
[...]Art. 3º. O Sistema de Registro de Preços será adotado, preferencialmente, nas seguintes hipóteses:

I - quando, pelas caracterís�cas do bem ou serviço, houver necessidade de contratações frequentes, com maior celeridade e transparência;

II - quando for conveniente a aquisição de bens com previsão de entregas parceladas, obje�vando a adequação do estoque mínimo e máximo, ou contratação
de serviços remunerados por unidade de medida ou em regime de tarefa;[...]



26.3. Assim, verifica-se a vantajosidade em se u�lizar o Sistema de Registro de Preços. De início, independe de previsão orçamentária, posto que a
aquisição é futura e eventual, não havendo obrigatoriedade na contratação, razão porque a existência do recurso deve ser demonstrada apenas no
momento da efe�vação da compra ou contratação.

26.4. A vantajosidade para a Administração Pública se verifica, também, na guarda e conservação dos materiais, sendo desnecessária a
manutenção de grande quan�ta�vo em estoque, já que a aquisição somente ocorrerá quando houver a demanda.

26.5. No registro de preços não há quan�dade mínima a ser adquirida, tampouco obrigatoriedade de aquisição de todo o quan�ta�vo licitado. Os
valores registrados não são exclusivos para determinadas secretarias ou en�dades e podem ser compar�lhados por toda a administração, dentro dos limites
esculpidos pela legislação.

26.6. Por fim, evita-se, ainda, o fracionamento de despesa, pois, o Registro de Preços exige que a Administração realize um planejamento para o
período de vigência da respec�va Ata, proporcionando, assim, considerável redução do número de licitações, uma vez que as aquisições ocorrerão de forma
eficientemente rápidas, pois a licitação já estará realizada, as condições de fornecimento estarão ajustadas, além de os preços e os respec�vos fornecedores
já estarem definidos, restando apenas ao fornecedor, entregar os produtos conforme as condições anteriormente ajustadas.

26.7. Sendo assim, diante dos fatos apresentados, a Secretaria de Estado de Jus�ça opta pela aquisição por meio de registro de preços.

27. DA VIGÊNCIA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

27.1. O presente Registro de Preços terá validade de 12 (doze) meses, contados a par�r de sua publicação no Diário Oficial do Estado de Rondônia.

28. DO GERENCIAMENTO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

28.1. Conforme estabelecido no Art. 5º, Incisos VII e VIII do Decreto 18.340/13, caberá à Superintendência Estadual de Compras e Licitações –
SUPEL, a condução do conjunto de procedimentos do certame para registro de preços e gerenciamento da Ata dele recorrente.

29. UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

29.1. A Ata de Registro de Preços durante a sua vigência, desde que comprovado ser mais vantajosa, poderá ser u�lizada por qualquer órgão ou
en�dade da Administração Pública Estadual que não tenha par�cipado do certame licitatório, mediante anuência do órgão gerenciador;

29.2. É facultada aos órgãos ou en�dades municipais, distritais ou estaduais a adesão a ata de registro de preços da Administração Pública Estadual;

29.3. Caberá ao fornecedor beneficiário da Ata de Registro de Preços, observadas as condições nela estabelecidas, optar pela aceitação ou não do
fornecimento decorrente da adesão, desde que não prejudique as obrigações presentes e futuras da ata, assumidas com o órgão gerenciador e órgãos
par�cipantes;

29.4. As aquisições ou as contratações adicionais de que trata este ar�go não poderão exceder, por órgão ou en�dade, a cinquenta por cento dos
quan�ta�vos dos itens do instrumento convocatório e registrados na ata de registro de preços para o órgão gerenciador e para os órgãos par�cipantes;

29.5. As adesões à ata de registro de preços não poderá exceder, na totalidade, ao dobro do quan�ta�vo de cada item registrado na ata de registro
de preços para órgão gerenciador e órgão par�cipantes, independente do número de órgãos não par�cipantes que aderirem;

29.6. Caberá ao órgão que se u�liza da ata, verificar a vantagem econômica a este Registro de Preços.

30. DA ALTERAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS



30.1. De acordo com o ar�go 21 e 22 do Decreto Estadual 18.340/2013 os preços registrados poderão ser revistos em decorrência de eventual
redução dos preços pra�cados no mercado ou de fato que eleve o custo dos serviços ou bens registrados, cabendo ao órgão gerenciador promover as
negociações junto aos fornecedores, observadas as disposições con�das na alínea “d” do inciso II do caput do ar�go 65 da Lei 8.666/93.

30.2. Quando o preço registrado tornar-se superior ao preço pra�cado no mercado por mo�vo superveniente, o órgão gerenciador convocará os
fornecedores para negociarem a redução dos preços aos valores pra�cados pelo mercado.

30.3. Os fornecedores que não aceitarem reduzir seus preços aos valores pra�cados de mercado serão liberados do compromisso assumido, sem
aplicação de penalidade.

30.4. A ordem de classificação dos fornecedores que aceitarem reduzir seus preços aos valores de mercado observará a classificação original.

30.5. Quando o preço de mercado tornar-se superior aos preços registrados, e o fornecedor não puder cumprir o compromisso, o órgão
gerenciador poderá:

30.6. Liberar o fornecedor do compromisso assumido, caso a comunicação ocorra antes do pedido de fornecimento, sem aplicação de penalidades
e confirmada a veracidade dos mo�vos e comprovantes.

30.7. Convocar os demais fornecedores para assegurar igual oportunidade de negociação.

30.8. Não havendo êxito nas negociações, o órgão gerenciador deverá proceder à revogação do item da ata de registro de preços, adotando as
medidas cabíveis para obtenção da contratação mais vantajosa.

31. DA FORMALIZAÇÃO DO CONTRATO/VIGÊNCIA/VEDAÇÕES

31.1. Poderão ser firmados os Contratos dela decorrentes, dentro do prazo de validade da Aquisição, por meio de instrumento próprio ou, quando
dispensados, a execução será realizada por meio da emissão de nota de empenho, ordem de serviço ou outro instrumento similar, conforme dispõe o art.
62, da Lei nº. 8.666/93.

31.2. O prazo para assinatura do contrato será de até 5 (cinco) dias úteis da comunicação ao fornecedor.

31.3. Será formalizado o Contrato Administra�vo estabelecendo em cláusulas as condições e responsabilidades entre as partes, em conformidade
com este Termo de Referência, e com a Proposta da empresa, sob o crivo da Procuradoria Geral do Estado – PGE-RO;

31.4. O contrato terá vigência de 12 (doze) meses improrrogáveis, a contar da data de sua assinatura, nos termos da Lei nº 8.666/1993,
respeitando-se os demais preceitos legais.

31.5. Os preços serão fixos e irreajustáveis durante a vigência do contrato.

31.6. O critério de reajuste, deve seguir a observância das disposições constantes no Decreto Estadual nº 25.829/2021;

31.7. O índice de reajuste que deverá ser aplicado é o Índice de Preços ao Consumidor Amplo IPCA-IBGE.

32. REVISÃO E CANCELAMENTO DO REGISTRO DE PREÇOS

32.1. De acordo com ar�go 21 e 22 do Decreto Estadual 18.340/2013 os preços registrados poderão ser revistos em decorrência de eventual redução
dos preços pra�cados no mercado ou de fato que eleve o custo dos serviços ou bens registrados, cabendo ao órgão gerenciador promover as negociações



junto aos fornecedores, observadas as disposições con�das na alínea "d" do inciso II do caput do ar�go 65 da Lei 8.666/93.

32.2. Nos termos do Decreto Estadual 25.969 de 07 de abril de 2021, os preços registrados serão man�dos inalterados por todo o período de
vigência da Ata de Registro de Preços - ARP, admi�da sua revisão, para majorar ou minorar os preços registrados, em casos excepcionais, nas hipóteses legais
e considerando os preços vigentes de mercado.

32.3. A revisão de preços prevista no caput do ar�go 23B do Decreto Estadual 25.969 precederá de requerimento:

I - do detentor da ata, que deverá fazê-la antes do pedido de fornecimento e, instruindo seu pedido com documentação probatória
de majoração de preço do mercado e a oneração de custos; ou

II - pelo órgão par�cipante ou órgão interessado, comprovando por meio de pesquisas de preços que há minoração do valor
originalmente registrado.

32.4. Nos termos do § 2° do Decreto 25.969/2021, se comprovada a majoração dos valores de mercado nas hipóteses da alínea “d” do inciso II do
ar�go 65 da Lei n° 8.666, de 1993, o órgão gerenciador da Ata convocará, antes da efe�va alteração de preços, as demais licitantes na ordem de classificação
original para que manifestem interesse em manter o preço original registrado em ata, de modo que, inexis�ndo interessados dispostos em manter o valor da
ARP; os preços poderão ser revisados conforme disposto no caput ar�go 23B.

32.5. Conforme disposto no § 4°do Decreto 25.969/2021. a revisão aprovada não poderá ultrapassar o preço pra�cado no mercado e deverá
manter a diferença percentual apurada entre o preço originalmente constante da proposta e o preço de mercado vigente à época do registro.

32.6. O Decreto Estadual 18.340/2013 dispõe ainda no ar�go 25, sobre as hipóteses do cancelamento do preço registrado, que poderá ocorrer por
fato superveniente, decorrente de caso fortuito ou força maior, que prejudique o cumprimento da ata, devidamente comprovados e jus�ficados, por razão
de interesse público; ou II - a pedido do fornecedor.

32.7. O preço registrado também poderá ser cancelado nas hipóteses do ar�go 24 do Decreto Estadual 18.340/2013, quando o fornecedor
descumprir total ou parcialmente as condições da ata de registro de preços; não re�rar a nota de empenho ou instrumento equivalente no prazo
estabelecido pela Administração, não aceitar reduzir o seu preço registrado, na hipótese deste se tornar superior aqueles pra�cados no mercado, ou sofrer
sanção prevista na forma do ar�go 87 da Lei 8.666/93

33. DA GARANTIA CONTRATUAL

33.1. Para fiel contratação do serviço, deverá obedecer o disposto na lei 8666/93, Art 56, § 1º, inciso II, e demais disposi�vos legais e dispostos nas
instruções norma�vas em Vigência Geral e no Estado de Rondônia.

33.2. A empresa vencedora deverá prestar garan�a no ato da assinatura do contrato, no valor correspondente a 5% (cinco por cento) do valor
global dos serviços rela�vos aos adjudicados à empresa, na modalidade de sua preferência, a qual ficará sob a responsabilidade da SEJUS, nos termos do §
1º, do art. 56, da Lei nº 8.666/93.

33.3. As modalidades de garan�a pela qual a licitante vencedora poderá optar são:

a) caução em dinheiro ou �tulos da dívida pública, devendo este ter sido emi�do sob forma escritural, mediante registro em sistema
centralizado de liquidação e de custodia autorizado pelo Banco Central do Brasil e avalizados pelos seus valores econômicos, conforme
definido pelo Ministério da Fazenda;



b) seguro-garan�a;

c) fiança bancária.

33.4. A licitante vencedora obriga-se a apresentar a garan�a para o período integral da vigência contratual, e, no caso de prorrogação do contrato a
ser firmado, comprovar sua validade e atualização (renovação), para o novo período contratual.

33.5. A garan�a prestada somente será liberada/res�tuída 90 (noventa) dias após o término da vigência do contrato, mediante requerimento
formal da Contratada, após o integral cumprimento de todas as obrigações contratuais, inclusive recolhimento de multas e sa�sfação de prejuízos causados
à contratante ou a terceiros, e comprovação de que a empresa pagou todas as verbas rescisórias trabalhistas decorrentes da contratação.

33.6. A perda da garan�a em favor da CONTRATANTE, por inadimplemento das obrigações contratuais firmadas, far-se-á de pleno direito,
independente de qualquer procedimento judicial ou extrajudicial das demais sanções previstas no contrato a ser firmado, quando iden�ficada a
inadimplência por parte da Contratada diante de sanções ou res�tuições não regularizadas, quando a administração fará a retenção até o limite de saldo de
sua posse.

33.7. A garan�a deverá ser novamente integralizada pela Contratada em no máximo 30 (trinta) dias, sempre que dela forem deduzidos quaisquer
valores rela�vos às deduções legais previstas, e nos casos de prorrogação de prazo ou acréscimo de valores deverá ser atualizada na mesma proporção, em
conformidade com o art. 56, § 2º, da Lei nº 8.666/93.

33.8. A qualquer tempo, mediante comunicação à SEJUS, poderá ser admi�da a subs�tuição da garan�a, observadas as modalidades legais
previstas neste Termo de Referência.

33.9. A garan�a deverá ter prazo de validade de até 90 (noventa) dias após o término da vigência contratual.

33.10. Caso o pagamento das verbas rescisórias trabalhistas não ocorra até o fim do segundo mês após o encerramento da vigência do contrato, a
garan�a será u�lizada diretamente pela Contratante para o mesmo fim, conforme estabelecido no art. 19-A, inciso IV da IN/MPOG nº 02/2008 alterada pela
IN/MPOG nº 03/2009.

33.11. A garan�a prestada será liberada após o cumprimento integral de todas as obrigações contratuais e, quando em dinheiro, será atualizada
monetariamente, conforme dispõe o § 4º do art. 56 da Lei federal 8.666/93.

33.12. A garan�a prestada pela Contratada responderá por qualquer das suas obrigações decorrentes do Contrato, inclusive as multas que a ela
venham a ser aplicadas.

34. REAJUSTES CONTRATUAIS

34.1. Os preços são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da data da proposta, conforme Art.4, §2º decreto estadual nº 25.829/2021.
Art. 4° O reajuste em sen�do estrito, espécie de reajuste nos contratos de obra, fornecimento ou serviço con�nuado sem dedicação exclusiva de mão de obra,
consiste na aplicação de índice de correção monetária estabelecido no contrato, que retratará a variação efe�va do custo de produção, admi�da a adoção de
índices específicos ou setoriais.

§ 1° É nula de pleno direito qualquer es�pulação de reajuste com periodicidade inferior a 1 (um) ano.

§ 2° A periodicidade anual nos contratos de que trata o § 1° será contada a par�r da data limite para apresentação da proposta ou do orçamento a que essa se
referir.



34.2. Dentro do prazo de vigência do contrato e mediante solicitação da CONTRATADA, os preços contratados poderão sofrer reajuste após o
interregno de um ano, aplicando-se o Índice de Preços ao Consumidor Amplo IPCA-IBGE;

34.3. Considerando que o reajuste de preços pode ser efetuado mediante a aplicação de índice – reajuste indexação – ou por meio de
demonstração analí�ca de variação dos custos índices aplicar-se-á aos cálculos o índice IGP-M (Índice Geral dos Preços – Mercado) ou IPC-A (Índice Nacional
de Preços ao Consumidor – Amplo), sendo o critério de aplicação, aquele que de forma mais vantajosa se adequar às especificidades do objeto, conforme
art. 120 da Lei nº 8.666/93.

34.4. Fica a CONTRATADA obrigada a apresentar memória de cálculo referente ao reajustamento de preços, sempre que este ocorrer;

34.5. Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser ex�nto ou de qualquer forma não possa mais ser u�lizado, será adotado, em
subs�tuição, o que vier a ser determinado pela legislação então em vigor;

34.6. Na ausência de previsão legal quanto ao índice subs�tuto, as partes elegerão novo índice oficial, para reajustamento do preço do valor
remanescente, por meio de termo adi�vo;

34.7. O reajuste poderá ser realizado por apos�lamento.

35. DA PARTICIPAÇÃO DE EMPRESAS REUNIDAS SOB A FORMA DE CONSÓRCIO

35.1. Tendo em vista que é prerroga�va do Poder Público, na condição de contratante, a escolha da par�cipação, ou não, de empresas cons�tuídas
sob a forma de consórcio, com as devidas jus�fica�vas, conforme se depreende da literalidade do texto da Lei Federal nº 8.666/93, art. 33 e ainda o
entendimento do Acórdão TCU nº 1316/2010, que atribui à Administração a prerroga�va de admissão de consórcios em licitações por ela promovidas.

35.2. Fica vedada a par�cipação de empresas reunidas sob a forma de consórcio, sendo que neste caso o objeto a ser licitado não envolve questões
de alta complexidade técnica, ao ponto de haver necessidade de parcelamento do objeto, através da união de esforços.

36. DA SUBCONTRATAÇÃO, CESSÃO E/OU TRANSFERÊNCIA

36.1. É vedada a subcontratação, cessão ou transferência total ou parcial do objeto pela Contratada à outra empresa.

37. HIPÓTESES DE RESCISÃO CONTRATUAL

37.1. Os casos de rescisão contratual serão formalmente mo�vados, assegurando-se à CONTRATADA o direito à prévia e ampla defesa.

37.2. A CONTRATADA reconhece os direitos da CONTRATANTE em caso de rescisão administra�va prevista no art. 77 da Lei n° 8.666/93.

38. DA APLICAÇÃO DO ART. 8º DO DECRETO ESTADUAL Nº 21.675/2017 – COTA ME/EPP

38.1. Nas licitações para a aquisição de bens de natureza divisível, desde que não haja prejuízo para o conjunto ou complexo do objeto, a SUPEL
deverá reservar até 25% (vinte e cinto por cento) por item ou lote para a contratação de pequenas empresas.

39. DOS CRITÉRIOS DA SUSTENTABILIDADE

39.1. É de total responsabilidade da  CONTRATADA o cumprimento das normas ambientais vigentes, no que diz respeito à poluição ambiental e
des�nação de resíduos;

39.2. A CONTRATADA  deverá tomar todos os cuidados necessários para que não decorra qualquer degradação ao meio ambiente;

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8666cons.htm


39.3. A CONTRATADA deverá assumir todas as responsabilidades e tomar as medidas cabíveis para a correção dos danos que vierem a ser causados,
caso ocorra passivo ambiental, em decorrência da execução de suas a�vidades objeto desta licitação;

39.4. Os materiais a serem fornecidos deverão ter sido produzidos de acordo com os Critérios de Sustentabilidade Ambiental, que trata o Decreto
Estadual nº 21.264, de 20 de Setembro de 2016, no que que couber, atendendo ao disposto no art. 6º, as empresas devem observar:

"I - que os bens sejam cons�tuídos, no todo ou em parte, por material reciclado, atóxico ou biodegradável;

II - que os bens devam ser, preferencialmente, acondicionados em embalagem individual adequada, com o menor volume possível, e que u�lize material reciclável
de forma a garan�r a máxima proteção durante o transporte e o armazenamento; e

III - que os bens não contenham substâncias perigosas em concentração acima da recomendada.

40. DO FORO

40.1. As partes elegem o foro da Comarca de Porto Velho-RO, com expressa renúncia de qualquer outro, para dirimir os possíveis li�gios que
decorram do presente procedimento.

40.2. A Administração u�lizar-se-á da aplicação de juízo arbitral para dirimir conflitos rela�vos a direitos patrimoniais disponíveis, conforme
disposto no art. 2º da Lei Estadual 4.007/2017 e Lei n. 9.307, de 1996, alterada pela Lei Federal n. 13.129, de 2015. Tal medida visa o cumprimento ao Art.
11, do referido diploma legal.

41. CASOS OMISSOS, FORÇA MAIOR OU CASO FORTUITO

41.1. Fica estabelecido, caso venha ocorrer algum fato não previsto neste termo de referência e seus anexos, os chamados casos omissos, que estes
serão dirimidos respeitando o objeto dessa licitação, por meio de aplicação da legislação e demais normas reguladoras da matéria, em especial a lei
n°8.666/93 e 10.520/02, aplicando-se paralelamente, quando for o caso, suple�vamente, os princípios da teoria geral dos contratos estabelecidos na
legislação civil brasileira e as disposições de direito privado.

41.2. Ocorrendo fato novo decorrente de força maior ou caso fortuito, nos termos previstos na legislação vigente, que obste o cumprimento pela
contratada dos prazos e demais obrigações estatuídas neste Contrato, ficará a mesma isenta das multas e penalidades per�nentes.

42. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

42.1. A adjudicação poderá ser para uma ou mais empresas que apresentar (em) a(s) proposta(s) de acordo com as especificações e ofertar o
menor preço total do(s) item (s) cotado(s).

42.2. Este Termo de Referência e seus anexos farão parte integrante do Instrumento Contratual a ser firmado.

42.3. Por fim, tendo em vista o registro do ordenador de despesas no sistema ComprasNet, será u�lizado o CPF do Secretário de Estado do Jus�ça,
MARCUS CASTELO BRANCO ALVES SEMERARO RITO, CPF 710.160.401-30.

43. DAS ASSINATURAS

Responsável pela Solicitação: MARCOS MOREIRA COSTA, Gerente de Tecnologia da Informação - SEJUS/GEINFO.

Responsável pela Elaboração: LUARA CLARISSE MOREIRA SILVA, Estagiária de Direito do Núcleo de Compras - SEJUS/NUCOM.



Responsável pela Revisão: EDVANEIDE NUNES DOS SANTOS, Chefe do Núcleo de Compras - SEJUS/NUCOM.

Responsável pela Aprovação: GILMARA AGUIAR DE SÁ, Gerente de Administração e Finanças - SEJUS/GAF.

Responsável pela Aprovação: MARIA ELILDE MENEZES DOS SANTOS, Diretora Execu�va - SEJUS/DIREX.

Responsável pela Aprovação (Autoridade Competente): MARCUS CASTELO BRANCO ALVES SEMERARO RITO, Secretário.

Responsável pela Aprovação (Autoridade Competente): HELANNE CRISTINA MAGALHAES CARVALHO, Secretária Adjunta.

Porto Velho-RO, data e hora do sistema.

Documento assinado eletronicamente por EDVANEIDE NUNES DOS SANTOS, Chefe de Núcleo, em 12/12/2023, às 14:46, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no ar�go 18 caput e seus §§ 1º e 2º, do Decreto nº 21.794, de 5 Abril de 2017.

Documento assinado eletronicamente por MARCOS MOREIRA COSTA, Gerente, em 13/12/2023, às 09:23, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no ar�go 18 caput e seus §§ 1º e 2º, do Decreto nº 21.794, de 5 Abril de 2017.

Documento assinado eletronicamente por Gilmara Aguiar de Sa, Gerente, em 13/12/2023, às 10:14, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no ar�go 18 caput e seus §§ 1º e 2º, do Decreto nº 21.794, de 5 Abril de 2017.

Documento assinado eletronicamente por MARIA ELILDE MENEZES DOS SANTOS, Diretor(a) Execu�vo(a), em 13/12/2023, às 14:57, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no ar�go 18 caput e seus §§ 1º e 2º, do Decreto nº 21.794, de 5 Abril de 2017.

Documento assinado eletronicamente por HELANNE CRISTINA MAGALHAES CARVALHO, Secretário(a) Adjunto(a), em 14/12/2023, às 13:11, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no ar�go 18 caput e seus §§ 1º e 2º, do Decreto nº 21.794, de 5 Abril de 2017.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site portal do SEI, informando o código verificador 0044096544 e o código CRC 22B12611.

Referência: Caso responda este Termo de Referência, indicar expressamente o Processo nº 0033.086863/2022-01 SEI nº 0044096544
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